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                                                                                                               Paris, 15 de Fevereiro de 2021 

 

A Essência dos Ensinamentos de Nisargadatta Maharaja. 

 

Sinopse do excelente livro de Ramesh S. Balkesar, intitulado – “Indicadores de Nisargadatta 

Maharaj”. 

 

O autor deste livro extraordinário, é uma pessoa licenciada em economia pela Universidade de 

Londres e trabalhou num banco líder na Índia, de 1940 até 1977, mantendo posições executivas de 

topo. Mas o seu desejo natural por dimensões mais profundas duma vida religiosa-espiritual, levou-

o até ao Maharaj e às suas elocuções e ensinamentos espontâneos, que aconteciam durante os seus 

encontros com os visitantes, que vinham de longe e de perto para o escutar. 

Os devotos chamavam-no pelo seu nome especial, porque o encontravam sempre num estado 

natural de afeição e de percepção de “o que é” (o que há) , (Nisarga” significa natureza) --- e nunca 

nas manipulações da mente, que especula “o que deveria ser”. Ele é como que o Supremo (Maharaj) 

na dimensão da Percepção Holística (Pura Consciência) livre de Divisão. Os devotos tratavam-no  

respeitosamente por Maharaj (M). O nome em Marathi (a língua local desta área), dado pelos seus 

pais, talvez tivesse sido esquecido. 

 

O seu contexto é humilde --- vivendo numa área sobrelotada de Munbai (Bombaim) de classe 

média, possuindo uma loja de Beedi próxima dessa zona. Beedi é o cigarro das pessoas pobres, que 

não têm capacidade económica para adquirirem cigarros de tabaco. Durante a minha vida de 

trabalho em Mumbai, assisti e escutei os seus ensinamentos espontâneos muitas vezes no chão da 

sua residência, na sua sobreloja cheia de pessoas. Um professor universitário fazia traduções 

profundas em inglês para os visitantes estrangeiros, mas eu costumava usufruir das suas palestras 

directamente pois também conhecia a língua Marathi, além da minha língua materna (Bengali) e a        

língua nacional da Índia (Hindi). 

 

“M” morreu numa terça-feira, a 8 de Setembro de 1981 às 19h e 32m. A sua pira funerária foi 

acendida pelo seu filho numa cerimónia simples. 

 

A essência dos Ensinamentos de “M” estão muito em sintonia com os ensinamentos Directos da 

Divindade (Sri Bhagavan Uvacha) disponíveis na Bhagawat Gita. As Abhanga Vanis dos grandes 

Místicos da Índia tais como, Jnaneshwara e Tukaram, também estão muito em consonância com as 

elocuções espontâneas que emergem naturalmente de “M”. 

 

Os ensinamentos de Ramana Maharishi refletem a mesma energia do entendimento tal como a que 

emanava de “M”. “M” enfatizava: --- A Realidade é existência e não experiência. O próprio facto de 

que uma experiência está a acontecer, é prova suficiente de que aquilo que estás a experienciar não 

é real --- é somente um reflexo condicionado. As tuas expectativas originam experiências e as 

experiências são viagens do ego. E todas as viagens do ego são viagens na direção errada. Um 

estado estranho de atenção holística – passiva – sem escolhas permeava não só “M” mas tudo à sua 

volta. Os seus ensinamentos foram publicados num livro intitulado “Eu sou isso”. Mas eu ouvi-o 

dizer enfaticamente: “Só existe “Isso” – e não “Eu sou “Isso”!! 
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